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RESUMO EXPANDIDO 

Considerando o contexto atual de avaliação da Educação Superior no Brasil, temos visto a 
divulgação dos conceitos de forma a promover rankings entre as instituições e cursos de 

graduação. Entendemos que a finalidade primeira do Sistema Nacional de Avaliação da 
Educação Superior - Sinaes, instituído pela Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004 é a 
melhoria da qualidade (BRASIL, 2004). O objetivo apresentado é analisar as possibilidades 
de uso dos resultados das avaliações externas do Sistema Nacional de Avaliação da 
Educação Superior para além da composição de rankings. Destacamos que esta pesquisa 
faz parte do projeto de doutoramento do Programa de Pós-graduação em Educação 
intitulado: “Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior: produção de sentidos de 
qualidade na gestão das licenciaturas da UFSM”. Desenvolvemos uma abordagem de 
pesquisa qualitativa (TRIVIÑOS, 2011), pautada em um tipo de pesquisa documental (GIL, 
2011). Procuramos relacionar os documentos que compõe o Sinaes, Leis, Portarias, notas 
técnicas e instrumento de avaliação externa analisando os principais índices que compõe o 
Sinaes, relacionados à avaliação de cursos: conceito de curso (CC), conceito Enade, 
Conceito Preliminar de Curso (CPC). A pesquisa documental foi complementada por um 
questionário preliminar realizado com coordenadores de cursos de licenciatura da UFSM em 
que procuramos questionar sobre os usos dos resultados da avaliação externa, relacionada 
à questão da qualidade nos cursos de licenciatura. Para organização da pesquisa utilizamos 
Verhine (2010) que discute a organização do Sinaes, os índices e conceitos utilizados, e 
Morosini (2001, 2009) que aborda a questão da qualidade para a educação superior, além 
de outros autores que tratam sobre rankings. Observamos que muito embora o 

ranqueamento não esteja explicitado no Sinaes, as notícias e divulgação dos resultados 
está no cotidiano das universidades e na mídia, entretanto compreendemos que a avaliação 
tem desafios que vão muito além da expressão dos rankings. O questionário realizado 
demonstrou possíveis usos da avaliação para aprimorar o currículo dos cursos. Observamos 
que há desafios para efetivamente envolver a comunidade acadêmica em processos 
avaliativos, compreendendo como a avaliação ocorre, promovendo a participação e 
compreensão sobre os sentidos e significados da qualidade que, em nosso entendimento, 
não se reduz à aspectos quantitativos. Considerando que desenvolvemos a pesquisa em 
cursos de licenciatura, soma-se aos desafios a questão de (re) pensar os currículos dos 
cursos, com vistas à reflexão e interlocução com a educação básica, foco em que 
consideramos fundamental. É necessário mais pesquisas e práticas que sejam capazes de 
produzir sentidos diferentes à avaliação, como diagnóstico e apoio no trabalho 
cotidianamente desenvolvido nos cursos de licenciatura. A partir dessas questões 
perguntamos: quais as implicações práticas da avaliação externa para a qualificação dos 
cursos de graduação? Outro ponto importante refere-se ao envolvimento entre coordenação, 
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avaliativo e seus resultados, pensando assim na possibilidade de (re) significar a avaliação 
para além da definição dos rankings. A importância da discussão consiste em (re) significar 

o uso das avaliações para a busca da qualidade, não somente no sentido de valorização 
dos resultados quantitativos, mas especialmente pautando-se por uma lógica de 
emancipação (AFONSO, 2003) e pela função formativa da avaliação.  
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